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Resumo: A importância que a produção de 
leite adquiriu no setor agrícola brasileiro é 
incontestável. No estado de Santa Catarina 
destaca-se a região Oeste, que contribui com 
72,6% do total de leite produzido. A atividade 
está mais presente em pequenas propriedades, 
que por vezes são carentes de auxílio técnico 
especializado, o que acarreta em práticas de 
manejo inadequadas e prejuízos à produção. 
Em ruminantes, as doenças parasitárias são 
responsabilizadas por perdas econômicas, 
redução no ganho de peso, baixa fertilidade e 
custos com controle. O objetivo desse trabalho 
foi estabelecer um cenário completo referente às 
verminoses gastrointestinais em bovinos leiteiros 
do Alto Uruguai Catarinense. Foram visitadas 
individualmente 33 propriedades leiteiras, nas 
quais aplicou-se um questionário aos produtores 
e coletou-se amostras de fezes de 13 bovinos 
por propriedade. Os dados obtidos através do 
questionário foram tabelados e avaliados através 
do programa SPSS 15.0. As amostras de fezes 
foram avaliadas através das técnicas de Gordon & 
Whitlock, para nematoides e cestódeos, e Dennis, 
Stone & Swanson modificada, para trematódeos. 
Posteriormente, as amostras positivas na 
primeira técnica foram agrupadas por 
propriedade e submetidas à coprocultura. 84,85% 
das propriedades foram positivas para helmintos 
gastrointestinais e a coprocultura apontou como 
parasitos mais prevalentes: Haemonchus spp. em 
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45,45% das propriedades e Trichostrongylus spp. 
em 48,48% das propriedades. Na avaliação da 
técnica de sedimentação para trematódeos, 100% 
das propriedades foram positivas para Eurytrema 
sp. e 30,30% para Fasciola hepatica.  Concluiu-se 
a existência de grande variedade de parasitos 
coabitando em uma mesma propriedade e por 
vezes em um mesmo animal, tornando necessária 
a utilização de diferentes medidas de controle 
para cada tipo de parasito.
Palavras-chave: Produção animal; Bovinos 
leiteiros; Verminose.
Introdução
 O Brasil é o sexto maior produtor de 
leite do mundo. Cresce a uma taxa anual de 
4%, superior à de todos os países que ocupam 
os primeiros lugares, respondendo por 66% 
do volume total de leite produzido nos países 
que compõem o Mercosul. O leite está entre os 
seis primeiros produtos mais importantes da 
agropecuária brasileira (OLIVEIRA e ALVES, 
2003). Vários fatores limitam o desenvolvimento 
desta atividade, contribuindo para um baixo 
índice de produtividade do rebanho. Entre os 
fatores limitantes enquadram-se as parasitoses 
(CARDOSO et al., 1979).
 Em ruminantes, as doenças parasitárias 
são responsabilizadas por elevadas perdas 
econômicas em decorrência de uma menor taxa de 
crescimento, perda de peso, redução no consumo 
de alimentos, queda na produção de leite, baixa 
fertilidade e nos casos de infecções maciças, 
altas taxas de mortalidade, além de custos para 
o seu controle (VIEIRA, 1999). A presença de 
parasitos gastrointestinais em vacas em lactação, 
embora ocorrendo de forma subclínica, pode 
ser também um fator importante na redução da 
produção de leite. Os danos causados aos animais 
estão relacionados à ação espoliativa, redução 
do apetite e do aproveitamento dos alimentos 
(TRAVASSOS, 1950; BRUNSDSON, 1968; TODD 
et al., 1975; FREITAS, 1976; TODD et al., 1978).
 O objetivo deste trabalho foi estabelecer 
um cenário completo sobre as parasitoses 
gastrointestinais no rebanho bovino leiteiro 
do Alto Uruguai Catarinense através do uso de 
questionário aplicado pelos pesquisadores e 
coleta de amostras de fezes em 33 propriedades 
rurais da região. 
Material e métodos
 O trabalho foi realizado na zona rural dos 
municípios de Concórdia, Itá, Arabutã e Peritiba, 
estado de Santa Catarina, em propriedades 
rurais produtoras de leite. A amostra para 
detecção da enfermidade, calculada através do 
software Win Episcope 2.0, com uma prevalência 
de enfermidade mínima de 2%, e um nível de 
confiança de 99%, foi estimada em 429 animais. 
Esta amostra foi estratificada em 33 propriedades 
rurais em diferentes pontos geográficos dos 
municípios selecionados, através de sorteio. 
 Os critérios de inclusão foram 
propriedades com mais de 20 animais em 
lactação e produzindo leite no mínimo há 5 
anos. Realizaram-se entrevistas individuais com 
os produtores rurais, nas quais o questionário 
epidemiológico foi aplicado com perguntas 
referentes à situação geral da propriedade 
(tamanho, número de animais, dentre outras) 
manejos gerais do rebanho (manejo da pastagem, 
tipo de alimentação) e manejos específicos para 
o controle das parasitoses gastrointestinais 
(princípio ativo de antiparasitário utilizado, 
frequência de dosificação, dentre outras). Ainda, 
amostras de fezes foram coletadas diretamente 
da ampola retal de 13 animais de diferentes 
idades. Essas amostras foram acondicionadas 
em caixas isotérmicas e conduzidas ao 
laboratório de Parasitologia do Instituto Federal 
Catarinense – Campus Concórdia onde foram 
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analisadas individualmente através das técnicas 
de Gordon & Whitlock, para detecção de ovos 
de nematoides e cestódeos, e Dennis, Stone & 
Swanson modificada, para detecção de ovos de 
trematódeos, e após, as amostras positivas pela 
primeira técnica foram agrupadas com as demais 
positivas da mesma propriedade e submetidas à 
coprocultura.
 Na técnica de Gordon e Witlock, 4 g de 
fezes de cada amostra foram dissolvidas em 56 
ml de solução hipersaturada, posteriormente 
a solução foi filtrada, e com o auxílio de uma 
pipeta de Pasteur uma câmara de McMaster foi 
preenchida com a solução. Após um repouso de 2 
minutos a leitura foi efetuada. O número total de 
ovos observados foi multiplicado pela constante 
50 e o resultado de número de ovos por grama de 
fezes (OPG) foi obtido. Essa técnica foi utilizada 
para a detecção de ovos de nematoides.
 Como a diferenciação da espécie de 
nematoides pelo tipo de ovo é muito difícil 
realizou-se a coprocultura. As amostras positivas 
de uma mesma propriedade pela primeira técnica 
foram misturadas, serragem autoclavada foi 
acrescentada na proporção de 1 para 1 e a mistura 
foi acondicionada em frascos vedados com 
papel alumínio. Após 10 dias, os frascos foram 
preenchidos com água morna e virados sobre uma 
placa de Petri, e as larvas coletadas com auxilio de 
pipeta de Pasteur. Foram observadas 100 larvas de 
cada coprocultura para identificação dos gêneros. 
 Para realização da técnica de Dennis, 
Stone & Swanson modificada as amostras 
foram homogeneizadas e posteriormente 1 g 
de fezes foi dissolvido em um béquer contendo 
aproximadamente 20 ml de solução detergente 
a 0,5%, essa solução foi filtrada utilizando-
se tamises confeccionados segundo GIRÃO e 
UENO (1985) que possuíam telas metálicas de 250 
malhas/polegadas. O filtrado foi recolhido em 
cálices de sedimentação e foi adicionado 40 ml 
de solução detergente, através do tamis, a cada 
vez que se procedia a lavagem do material retido; 
cada etapa da sedimentação levava 10 minutos. O 
sedimento obtido nos cálices foi colocado, com o 
auxílio de uma pipeta de Pasteur, sobre lâminas, 
sem lamínula e examinado percorrendo toda a 
lâmina. A soma dos ovos encontrados equivaleu 
ao OPG. Esta técnica foi utilizada para a detecção 
e diferenciação de ovos de trematódeos.
 As medidas de controle foram 
determinadas através de pesquisas bibliográficas, 
onde se buscou a indicação do fármaco ideal para 
controle de cada parasito encontrado, sendo 
que estas foram difundidas aos produtores 
participantes deste projeto através de conversas 
explicativas.
 
Resultados e discussão
 Foram analisados 429 bovinos, todos de 
raças leiteiras (HPB e Jersey), com diferentes 
idades, de 33 propriedades leiteiras do interior de 
municípios do Alto Uruguai, Santa Catarina.
 Em relação à prevalência de helmintos 
gastrointestinais, foram analisados 429 animais, 
sendo que 174 (40,56%) foram positivos em algum 
grau. Das 33 propriedades estudadas, 28 (84,85%) 
tiveram animais positivos para nematoides, 
sendo que das 28 coproculturas realizadas, 19 
foram produtivas, e os parasitos mais frequentes 
(média entre as 33 propriedades avaliadas) 
foram: Haemonchus spp. (38,73%), Trichostrongylus 
spp. (29,90%), Oesophagostomum spp. (12,10%), 
Ostertagia spp. (9,80%), Cooperia spp. (8,52%) e 
Strongyloideos spp. (0,95%) dentre o total de larvas 
avaliadas.
 Os resultados das coproculturas pouco 
diferem do encontrado na literatura para 
o estado de Santa Catarina, que traz como 
parasitos mais frequentes Trichostrongylus spp., 
Cooperia spp., Ostertargia spp., Haemonchus spp., 
Oesophagostomum spp., Strogyloides  papillosus, B. 
phlebotomum e Trichuris spp. (RAMOS, 1983). 
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 Entretanto, identificamos uma alta 
prevalência nas amostras analisadas, com uma 
alta frequência de gêneros altamente patogênicos, 
como Haemonchus spp. e  Trichostrongylus spp. 
CEZAR et al. (2009) também observaram elevada 
prevalência de infecções por Haemonchus sp. e 
Cooperia sp. em bovinos e registraram correlação 
positiva entre o grau de infecção pelos diferentes 
gêneros de parasitos, indicando que este aumento 
possa estar relacionado com a intensificação 
da produção bovina e com desenvolvimento de 
resistência parasitária aos fármacos comumente 
utilizados no rebanho.  
 Na pesquisa de trematódeos identificou-
se 68,99% de positividade para Eurytrema sp.: 296 
animais infectados dentre os 429 analisados, 
sendo que 100% das propriedades foram positivas 
para esse parasito. Dentre as propriedades 
pesquisadas 5 delas apresentaram 100% dos 
animais positivos. Mesmo este parasito sendo 
associado a infecções subclínicas (ILHA, 2005), a 
alta prevalência encontrada neste estudo indica 
que a real importância e o possível nível de perdas 
econômicas necessita ser determinado. 
  No que se refere à Fasciola sp., a 
positividade foi de 5,36%: 23 positivos de 429 
analisados, com 8 (30,30%) das propriedades 
positivas para esse parasito. A ocorrência de 
Fasciola sp. é considerada baixa, porém todas as 
propriedades positivas estavam concentradas 
em uma mesma área geográfica do município de 
Concórdia, o que indica que medidas de controle 
devem ser instauradas nesses locais para evitar a 
disseminação da enfermidade. 
 Resultados referentes ao questionário 
sobre manejo geral da propriedade e manejos 
específicos para as parasitoses gastrointestinais 
também foram observados, sendo estes os 
principais: 1- Média de tamanho das propriedades 
em hectares 32,96; 2-Média da quantidade 
animais 62,57 bovinos; 3- % da área destinada a 
bovinocultura: 36,4%  das propriedades destinam 
mais de 76% da área; 4- Anos na atividade: média 
21 anos; 5- Idade do produtor: média 46 anos; 6- 
Sexo: 12% mulheres e 88% homens; 7- Escolaridade: 
51,5% fundamental incompleto; 8- Bovinocultura 
é a principal atividade: 93,9% responderam 
sim; 9- Produção mensal: média 14.645 litros; 
10- Possui acompanhamento veterinário: 27,3% 
acompanhamento constante, 72,7% em caso de 
animal doente; 11- Manejo de pastagens: 100% 
piqueteamento; 12- 54,5%  realiza integração 
lavoura pecuária; 13- 69,7% nunca  realizaram 
exame coproparasitológico; 14- Principio ativo 
mais utilizado: Levamisol 54,5%, Ivermectina 18,2%, 
Albendazol e 12,1%, outros 15,2%. 15- 78,8% não 
pesam os animais para medicá-los; 16- 18,2% 
utilizam algum critério para administração de 
anti-helmínticos como dosagens estratégicas 
no inicio da estação quente ou mensalmente, 
sendo que os demais (81,8%) fazem dosificações 
aleatórias; 17- 21,2% já perdeu animal por 
verminose; 18- 93,9% trata preventivamente todo 
o rebanho; 19- 72,7% administra anti-helmíntico 
no pré-parto; 20- 84,8% trata vacas lactantes; 21- 
84,8% trata no desmame do bezerro; 22- 42,4% 
tem o carrapato como parasito que mais causa 
doença; 23- Para o controle da verminose, 75,8% 
trata todo o rebanho com frequência; 24- 24,2% 
fazem uso de produtos homeopáticos e/ou 
fitoterápico. 
 Quanto à determinação da aplicação de 
anti-helmínticos como medida de controle, devem 
ser levadas em conta as características de cada 
propriedade. As principais medidas aconselhadas 
aos produtores foram: (i) Dosificações 
estratégicas, buscando a diminuição de formas 
infectantes na pastagem, nesta deve ocorrer a 
dosificação dos bovinos próximo ao desmame 
até os 24 meses de idade. (ii) Dosificações táticas, 
estas sofrem alterações de acordo com o clima, 
temperatura do ambiente e também as condições 
de manejo. (iii) Dosificações curativas; utilizada 
quando ocorre o aparecimento de sinais clínicos 
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de parasitose ou morte de animais (RUAS, 2001). 
A escolha do princípio ativo utilizado deve levar 
em consideração as principais parasitoses 
presentes na propriedade, de acordo com os 
exames coprológicos realizados. 
 O controle a Fasciolose deve ser realizar 
através de três pontos específicos: (i) redução 
das infecções nos hospedeiros definitivos com 
a utilização de fasciolicidas, sendo o principio 
ativo Triclabendazole com maior efeito anti-
helmíntico tanto na forma jovem quanto na 
adulta; (ii) redução da população do hospedeiro 
intermediário (combate do molusco), este 
controle pode ser feito de forma química, física 
ou biológica; e (iii) evitar disponibilizar pastagens 
aos bovinos em áreas com grandes quantidades 
do molusco.
 Em relação as formas de controle e 
tratamento da euritrematose, não se conhece 
nenhum tratamento eficiente para a doença 
disponível no país. Um trabalho que será 
desenvolvido pelo IFC Campus Concórdia em 
parceria com uma empresa farmacêutica visa 
estabelecer um protocolo de tratamento para 
bovinos leiteiros. 
 Após a realização de todos os exames para 
detecção dos parasitos em cada propriedade e da 
pesquisa bibliográfica realizada com o objetivo 
de indicar os princípios ativos e a forma de 
controle indicada para cada parasito, realizou-
se novamente uma visita as 33 propriedades 
participantes, com o objetivo de informar ao 
produtor sobre a carga parasitária e parasito 
que prevaleceu nas amostras coletadas em sua 
propriedade, e a partir desta informação indicou-
se as melhores formas de manejo e princípios 
ativos que deveriam ser utilizados para diminuir a 
carga parasitária do rebanho e consequentemente, 
aumentar os índices produtivos dos animais.
 Ainda, as informações de prevalência 
das diferentes parasitoses encontradas foram 
repassadas a maioria dos Médicos Veterinários 
que atuam na região. Com base nessa informação, 
eles poderão recomendar medidas de controle 
mais específicas e direcionadas à realidade do 
Alto Uruguai Catarinense.  
Considerações finais
 Ao término do presente trabalho 
concluímos que a presença de parasitos 
gastrointestinais é frequente, com alguns 
parasitos alcançando altas prevalências, como 
é o caso do Eurytrema spp. (68,67%). Concluiu-
se também que existe uma enorme variedade 
de parasitos coexistindo em uma mesma 
propriedade, sendo que por isso muitas vezes 
será necessário a utilização de medidas de 
controle específicas para cada tipo de parasito. 
Estabeleceu-se também quais são as verminoses 
mais frequentes em bovinos leiteiros dos 
municípios do Alto Uruguai - SC, possibilitando 
assim que os médicos veterinários atuantes 
em propriedades da região possam estabelecer 
estratégias de controle optimizadas, específicas 
para os parasitos mais comuns. Outro aspecto 
importante foi a verificação de que nenhuma 
propriedade utiliza antiparasitário com ação 
contra o Eurytrema spp., o que explica a alta 
prevalência encontrada. Por conseguinte, o 
estabelecimento de terapêutica eficiente em 
bovinos leiteiros torna-se urgente e imperativo 
por parte dos produtores.
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